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Nove anos

na Chefia do Govêrn6
Os jornais de Lisboa e Pôrto

deram grande relêvo ao aconte

cimentor-vpassou há dias o nono

aniversário da entrada de Salazar
para a chefia do Govêrno.
Nove anos! E quando pensa

mos no que eramos então e no

que somos hoje, quando fazemos
o balanço aos vicios que se des
truirarn e aos bons hábitos que
entretanto se criaram, quando
nos lembramos do ponto em que
se encontrava por essa altura a

revolução e vemos até onde ela

chegou já,' vitoriosamente-um
sentimento forte dé gratidão se

apossa de nós pelo homem ex

traordinário a quem se deve que,
para além das revoluções, a revo

lução se irnpuzesse e triunfasse,
levando a todos os lares portu
gueses um, pouco mais de con

fôrto e um pouco mais de alegria
assim como a tôdas as almas

portuguesas orgulho e confiança,
orgulho pelo presente, confiança
nas perspectivas do futuro!

Na Beira Alta existem as úni
cas Aguas Medicinais das Caldas
da Felgueira, para a cura comple
ta das doenças de Pele. Flebites,
Eczemas, Bronquite, Artritismo,
Cansaço do Coração e 'reguladora
da Tensão Arterial.,

'

Tem estas Termas além de di
versas Pensões o Grande Hotel
Club, um dos primeiros do País
com diárias desde 25 Esc.
Informações podem ser ped as

,

ao Gerente: Canas=-Felgueira.

COMARCA DE TAVIRA

Anuncio
Para os legais efeitos se anun

cia que, por sentença da 25 de
Julho ultimo, que transitou, foi
julgada justificada a ausencia,
sem noticias, há mais de vinte
anos, de Joaquim Pires Trindade,
solteiro, natural do sitio de São
Pedro, freguesia de São Tiago,
desta comarca, e' declarada
aberta a sucessão deste, a favor
dos seus irmãos Maria José da
Trindade Pires, casada com

Francisco Viegas Pires, Gertru
des da Trindade Peres, casada
com João Peres, Ana Joaquina
da Trindade, casada com José
Luis da Conceição, residentes
nesta cidade, e, José Pires Trin
dade, residente no sitio de São
Pedro, freguesia de São Tiago,
desta comarca, nos termos do
n

D 3 do art." 1969 do Código
Civil.

Tavira,8 de Julho de I 941

O Chefe da LII secção,

losé Mateus Mendes

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito substitute,
Manuel Simões da Costa

Este nümero fot visado
pela Delegação de

Gensura.

A concepção do Império Português não é simples afirma- ,

ção de princípio; é uma realidade nos factos da vida nacional
e nos sentimentos de todos 'os portugueses. Ha hoje em qual
quer parte da terra portuguesa, o sentimento de solidarie
dade nacional, quere dizer, todos os portuguesés: d'aquern e

d'alérn-Mar se considerarn membros da mesma comunidade
e sentem o orgulho d� sua Pátria, pelo seu passado e pelo'
seu presente.

Tal situação é um dos resultados 'da obra' de ressurgi
mento levada a efeito por Salazar com pleno acordo e amplo
apoio do Chefe do Estado e de toda a Nação.

Ha quinze anos ccnsecutivos que o Sr. General Carmona

dirige superiormente e com alto sentido das responsabilidades
os destinos da nossa Pátria. E para o exacto e exemplar cum
primento dos sells deveres não se poupa a esforços ou -sacrifi
cios. Ele tem, por assim dizer, petcorrido tôdas as partes do

Império. E é de ver que a sua idade e a soma de, serviços já
prestados á Nação, lhe davam legítimo direito ao merecido

repouso.
Mas não sucede assim. Zeloso 'cumpridor dos seus deve-�

res o Sr. General Carmona apresta-se nma vez mais para
servir a Pátriaypara afirmar a existência do Império Por:-
tuguês, Depois a visita a S. Tomé e Angola, a Cabo Verde e

Moçambique, Sua Excelencia visita agora os Açores última

parcelada Europa, prolongamento atlântico do continente

que os portugueses descobriram há seiscentos anos e que
começaram pouco depois a colonisar ....

Esta. visita tinha sido objecto dum voto expresso no 1.0
Congresso Açoreano reunido em Lisboa em 1938. Coube ago- ,

ra a vez de dar cumprimento a esse desejo.
Nem a guerra nem as ameaças que pairam na atmosfera

carregada que respiramos são motivos para deter a conti
nuidade da obra do ressurgimento português nem afrouxar
a confiança que temos nos nossos destinos.

Há um ano, pa sua jornada até Guimarães, iniciou o

Chefe do Estado as festas Centenárias. A Nação viveu horas

inesquecíveis, aprendeu a conhecer-se melhor, robusteceu a

sua fé patriótica. De Guimarães, solar da nacionalidade, a

Ourique e a Sagres, vindo abordar depois nos pavilhões da
Exposição do Mundo Português foi como que uma viagem
feita pelo povo inteiro atravez dos seus oito séculos de exis
tencia.

Não terminou a serie 'das viagens para a afirmação do Im
pério Português. Dentro de poucos dias embarca d venerando
Presidente da Republica a caminho dos Açores. A sua perso
nalidade cheia de simpatia e de bondade, essa bondade trans

parente que leva os próprios adversários politicos a respeitá
lo, vai colher novos exitos, vai uma HZ mais mostrar ao

Mundo que Portugal está unido à volta dos seus Chefes e

decidido a todos os sacrifícios para manter a sua inregridade.
Em Ponta Delgada, em Angra do Heroismo, na Horta, vão

repetir-se as mesmas manifestações d-e ardente fé nacionalista
a que temos assistido no Minho, no Algarve ou' em Angola:

(c-Aqui é Portugal I Aqui é Portugall-c-repetirão em uni
sono todos os açoreanos.

J. O.
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Domingo, dia 20 de Julho

Promovido pelo jornal «Povo
Algarvio» e com a colaboração
do Tavira Ginásio Club e União
Foot-ball Tavira, realiza-se no

próximo dia 20 do mês corrente
o anunciado Festival Desportivo,
que consta do programa seguinte:

,

A's 14,30 horas-Na Praça da
Republica=-Partida para a gran·
de prova « I Circuito Ciclista do
Sotavento do Algarve», em. eluas
etapes. para a 'categoria de in
dependentes e Amadores, corn.o
seguinte itenérário:

,I ETAPE-Tavira, São Braz,
Loulé, Faro, Olhão, T a v i r a
(Campo de jogos do T. G. C.
S voltas à pista).
II �TAPE-Campo de jogos

do Tavira Ginasio Club=-z vol
tas à pista-Monte Gordo, Vila
Real, Monte Gordo, Campo de
Jogos do T. G. C. -S voltas à

pista.
A's 17 horas-No Campo de

Jogos do T. G. C.-Chegada
dos concorrentes da r ,

a etápe.
A's 17,15 horas-�Provas na

pista=-Rapazes, IO voltas; Prin-
cipiantes, z o vol tas. .-

A �s 17,Jo horas-Partida pa
ra a última «etápe. da GRANDE
PROVA CICLISTA.

.

A's 18 horas-Foot-ball-Jo
go para a disputa do Campeona
to Popular do Algarve, entre o

Grupo Desportivo Montenegro,
de Faro, e o União Foot- ball
Tavira.

A's 19 horas-Chegada dos
concorrentes da Prova «I Circui
to Ciclista do Sotavento do Al

garve»,

Tomam parte na grande pro
va equipes dos seguintes Clubes:

Sport Lisboa e Lagos, Porti
-rnonense Sporting Club, Sport
Lisboa e Algoz, Louletano Des
portos Club, Club Atlético Pon
tense de Faro, Foot-ball Club S.

,

Luís de Faro,. Atlético Loulera
.no e Tavira Ginásio Club.

Foot-ball
Realiza-;e hoje pelas 19 horas,

um desafio de foot-ball, entre

Boavista F. C., de Olhão, e o

Clube local União Foot-ball de
Tavira.
Trata-se dum desafio amigá

vel onde se vão debater as Iôr
ças dos dois simpáticos clubes.

PELA IMPRENSA
'f)ic\rxo elo Alentejo-Entrou no

IO.
o
ano de publicidade este nos

so prezado colega que se publi
ca na simpática cidade de Beja,
orgão acérrimo defensor da vas

ta planície alentejana.
Ao seu corpo redactorial en

dereça o «POVO Algarvio» since
ros parabens e votos duma Ion

sa e desafogada vida.

Retal h'os e

.1\. r a b e s'e o s
A graça dos outros:

Um estudante, financeiramen
te atrapalhado, escreve ao pai a

seguinte carta:

. «Meu querido papá: - Es'cre·
vo-te esta carta na segunda-fel
ra, para que recebendo-a na ter

ça, fique sabendo na quarta que
,não tenho dinheiro na quinta, e

que, se mo não mandar na sexta,
tomarei a bicicletá no sábado e

encontrar-nos-ernos em casa no

domingo.-Seu filho muito arni-
.

go=-André»,
O pai respondeu sem demora

e sem hesitação:
«Meu querido filhcr-aA' tua

carta de segunda-feira, recebida
na terça, respondo na quarta,
para que na quint.a fiques infor
mado de que não

-

te mando di
nheiro na sexta, e que se vieres
de bicicleta no sábado, levarás
no domingo bordeada de criar
bicho ... --:-Teu pai Jbsé»,

Prémios á Lavoura
.

Foi concedido o r •

o prémio da
Lavoura (grande propriedade) no
Sotavento do Algarve, ao sr ,

António Vasques Garcia a quem
enviamos as nossas calorosas fe
licitações por esse facto.

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
ALDOMIRO.

COMARCA DE TAVIRA'

Anuncio
Faço saber qne no dia vinte

sete do corrente mês de Julho,
por doze horas, à parte do Trig
bunal Jud cial desta comarca, se
há-de arrematar em segunda
praça, aqnem maior lanço ofere
cer acima da quantia de sete

centos e dez escudos e cinccen
ta centavos, metade do seu valor
venal, o prédio seguinte:-Uma
casa com dois compartimentos,
fachada caiada, superfície cober
ta de vinte e quatro metros e

cincoenta centimetres quadrados
rio sítio da Ribeirinha, fregué
sia da Conceição, desta comar

ca. Este prédio foi penhorado à
executada Maria Isabel, viuva,
doméstica, residente no Monte
dos 'Castelos, da mesma fre
guesia da. Conceição, nos autos
de execução por multa e impos
to de justiça que o Ministério
Público lhe move.

Tavira 7 de Julho de 194i

O Chefe da 2.a eecção

Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei.
O Juiz de Direito, subt. o em ex.

o

Mamuel Simões da Costa
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(Divisa da Delegação Pro

vincial do Algarve)

Â Exposição de Mu�do Português
/ ,

Seu significado Nacional a
. t 'l ,t\ •

(:l.0 PRÉMIO) .

-

Impressões de uma visita
do Mundo . Português

JÁ O SOL debanda para o Ocidente, aureolando a tela esverdeada do Tejo. A tar

de é plena de Luz-último sorriso dum sol transparente e triunfal.
Encontrámo-nos em frente da Exposição do Mundo Português. a testemunha mais

edificante da história pátria, o filme nacional, por excelência, a demonstração muda,
mas sentida e sincera duma Civilização •.

E essa esplanada enorme, trono magestoso de outrora, é mais do que um memo

rial de Mortos, mais do que uma galeria de sombras-é um Hino à Juventude , à Ju
ventude do Passado, à Juventude do Presente, à Juventude do Futuro-à Juventude do

Resgate Nacional e da nossa Imortalidade!
O filme nacional vai começar:
Entramos no.Pavilhão da Fundação

homenagem ao velho Portugal de 1140, a

marcar fronteiras e a manejar a espada,
em serviço da Cruz; homenagem àqueles
que escreveram, em letras doiradas, à I.

a

pagina de história pátria. Os grandes vultos
da dinastia afonsina têm aqui-e no pavi
lhão da Formação e Conquista-a represen
tação tanto quanto digna do seu esfôrço em

prol do pequeno Portugal nascido em Gui
marães-árido e loiro, forte e são!

E o filme continua a correr .•.

Agora, é o da Independência, consagra
do a essa pléiade de herois aureolados pe
lo génio inegualável de Nuno Alvares que,
na expressão de Sardinha, «tem uma espa
da para, nos defender na terra, e um rosá
rio para nos guardar no Céu». Guerreiro
de Aviz e fidalgos da Restauração, anulado
o tempo que os separa, parecem gritar-nos,
á-urna:

E passamos ao Pavilhão dos Descobri
mentos. Ah! até nos orgulhamos de ser

portugueses, de pertencer àquelas gentes
que «a sombra da Cruz de Cristo das cara

velas, foram abrindo aqueles mares que
geração alguma não abriu, as novas terras

vendo e os novos ares, guiados pelos astros

e com o favor dos astros.» Sai-se daqui
com a visão doirada dos (Lusíadas I) que
são a corôa e fêcho dessa época áurea, sín
tese de tôdas as aspirações que então se

desenvolviam nas almas e nos corações,
cântico de glória e de esperança que jamais
se extinguiu, Junto, temos a gigantesca es

fera dos Descobrimentos onde podemos
admirar as terras em que nos chamaram

senhores, os mares que sulcámos e as nao

vegações que fizemos.
'

No lado oposto, temos o Pavilhão do
Brasil, essa página de epopeia lusa e que,
além-Atlântico, mostra que há quem sinta
com o mesmo coração e fale na mesma lin

guagem dos «Lusíadas». Na verdade, o

Brasil, filho dilecto de Portugal, não esque
ceu a nação materna que o deu à Luz, lhe
ensinou os primeiros passos, e lhe propaa
gou a Fé.

E o filme continua a correr •••

Agora, é o da Colonização. Ah! aqui
sim! «Pela Fé e pelo Império», eis o velho
Portugal de quinhentos a eolonizar meio
-mundo. Portugueses, no desdobrar dum

Sonho, arrebatádo como todos ps sonhos,
cheios de ilusões, por vezes bem amargas,
marcham em direcção à India e ao Brasil,
sulcando os mares, na mesma rota que os

nossos primeiros navegadores traçaram. E,
junto a êles, lá seguem os missionários que,
aureolados pela Cruz, irão mitigar a des

graça indígena. E temos um S. Francisco
de Xavier a incarn�r tôda a epopeia da Fé
lusíada! .

Tornar grande a Pátria, para fazer cris
tão o mundo!, ó sonho louco e grandioso
dum povo-realidade, perante a qual, o

mundo inteiro se curvou agradecido. He-
rois nossos, a vossa memória não morrerá. O sangue heroico, que vos pula vá nas

veias, não se esgotou ainda, nos corpos dos nossos bons portugueses.
Entramos, imediatamente, na vasta Praça do Império.
E o filme continua a correr ..•

A' esquerda, ergue-se o maior pavilhão do recinto histórico. «Os Portugueses no

Mundo», assim chamado, é mais um motivo de orgulho e de lição patriótica para nós.
rapazes de hoje ... homens de àmanhã! Entre tôdas es-as págin:ls do Mundo Portu

guês, que ora desfolhamos, lima há que não se pode e capar à nossa atenção-é a

CONCL\lI NA TERC¡¡;IR.t\ l'ÁGINA-URÇ£lRA, Ql.1ARl'.t\ E QuiNTA COLTJNAI;>

Mocidade,
«não consentis nunca, na terra, o jugo alheio
e pela Pátria e liberdade antiga,
perdei, com honra, a vida e sem receiol.

(3.0 PRÉMIO)

A EXPOSIÇÃO do Mundo Português é a primeira Exposição de História que se

1 \ realiza no Mundo, elegante e sumptuoso tomo de imagens vivas, suave despertar
dos feitos remotos de 1140, passados de 1640, contemporâneos de IQ40, iluminado li-
vro de Horas, de tôdas as nossas horas. -

•

Nesta ascenção de história projectada brilhantemente, quer do magestoso e altivo
Pavilhão de Honra às simples Aldeias Portuguesas, quer da magnifica e deslumbran
te N au às Cubatas do Jardim Colonial, quer da Esfera aos bairros comerciais, quer
do Velho Convento dos Jerónimos ao Padrão do Infante, quer da famosa e inesquecí-

vel Fonte monumental e Praça do Império
à formosa Tôrre de Belem.

Por tôda a parte «Esta ditosa Pátria
minha amada», é levantada é enaltecida.
Por tôda a parte eia é cantada em Hinos
Celestiais de amor e de gratidão.

Não está, pelo interior dessas salas ma

gníficas que ferem a vista, a cada passo,
apenas um símbolo dum território, a cha
ma heroica da glória, o clarão imenso du-
ma projecção geográfica universal.

.

Para além dêsses salões, não está, so
mente, a alma esparsa, a alma imensa, duo
ma Raça que, num olhar, abr JÇOU o Espa
ço, calcou o Infinito! Está mais do que isso:
está a ânsia eterna do maravilhoso, que fez
Portugal; está o milagre, de oito séculos,
que dá ao nosso génio como limites o im

possível; estão, êsse insatisfeito Desconhe

cido; êsse mistério irritante de que povoa
ram a terra os nossos Avós; está ainda, não
só a perpétua atracção de grandeza e Dis
tância que nos têz, em todos os tempos, ca,

minhantes do Mundo, mas também a glória
do Passado, a virilidade do Presente, a

Progressão do Futuro.
Percorrendo a Exposição, ficam, tanto

estrangeiros como nacionais, maravilhados
com o que vêm e, escapam-se-lhe, muitas
vezes, estas palavras:

"":«E' lindo. E; belo!!1 Parece impossí
vel que os homens tenham realizado tanto!!!

Percorrer a Exposição é seguir o bri
lhante, animado desenrolar de uma história
que, dir se-ia subordinada a uma lógica ima
nente e a um objectivo que transcende os

destinos mais sagrados da Nação. .

Entrando no Pavilhão da Fundação, o s .

nossos olhos iluminam-se, ao ver, entre
paredes quási desnudas, simples desenhos
evocando rudezas, cavalarias, batalhas, tor.
neios, misticismos, a estátua do valenre

«Iben-Erique», de fronte altiva, gesto tur

vado, como se estivesse a presenciar algu
ma batalha. Não muito longe , a sua espa·
da repousa cansada, de tantas guerras, de
tantos foçados de semear a morte e o tia

gelo quer entre «O torpe Esmaelita» , quer
entre os filhos de Castela, embotando el
mos, rompendo cotas, cortando membros,
esmagando corpos, talhando mortalhas.

Como irmão, ou filho, o nobre Brasil
não quis deixar de concorrer para esta ho
menagem. Para isso, construiu um Pavi
lhão, il entrada do Certame de Selem,
frente a frente ao famoso. Afonso de Al

buquerque.
Aquele patenteia-nos a sua rica doeu

rnentação gráfica de feb-Il rnodernidade de
uma vida artística, industrial, agrícola, cul
tural, moral e intelectual. DepOIS, aspectos
variados da vida portuguesa, antiga e mo

derna, todos expressivos de inquietação)

mais de uma vez f e c u n d a, todos
d e m o n s t r a n d o q u e não nos es

gotou o esfôrço de navegadores e conquis
tadores, palpitando em todos a vitalidade

sempre rnôça de uma pátria que encontra,
atinal, no seu mesmo passado, os próprios
motivos de não marasmar na ccnternplação
dêle.

Por aqui e por ali, vistas maravilhosas
da cultura do famoso «café do Brazil». Lá

em baixo, o bufete, entre maravilhas estonteantes da arte brazileira. A um recanto

destaca-se uma Venus cabisbaixa, sonhanho, talvez, nos feitos dos velhos filhos de Lu�
so. Em seguida o dos «Portugueses no Mundo». Este era o maior pavilhão do Cer
tame. Este titulo tem um alto significado. Ele quere dizer que a acção dos Portugue
ses, no Mundo, ,foi tal, que, tôdas as casas reinantes ,da Europa tiveram descendentes
dos Velhos Lusitanos; que em todos os tronos da Europa se sentaram Imperatrizes
descendentes de D. João I e de Nuno Alvares. 1.0 duque de Bragança. Elas demons
tram a nossa Fé e o nosso amor ao próximo. Nas guerras Europeias, desde D. Afon
so Henriques até aos nossos dias, temos çombatido ao lado de estrangeiros, auxilian-

Exposição

C()NIT�UI�
«Resta acelerar a Reforma da nossa Mentalidade e tudo o mais

virá por acréscimo», afirma com tôda a razão o Dr. P. Teotónio
Pereira no prefácio da sua «Batalha do Futuro».

E, como o adulto nem sempre poderá acompanhar o novo ritmo do

Ressurgimento Nacional, as atenções do Govêrno voltaram-se para
a esperançosa Juventude:-assim nasceu a «Mocidade Portuguesa» .

Considere o leitor no conteúdo destas Páginas (vai ser publica
da mais outra), feitas por Filiados do Centro Escolar N.O I (Liceu
João de Deus), da Ala de Faro, e veja se era possível, há anos, que
um grupo de jovens se prenunciasse assim, com fé nos destinos de

Portugal. revelando intenso optimismo construtivo -e vontade indo
mável de vencer.

Para construir é necessário possuir elevados ideais, mas tam
,

bérn é preciso fôrça de Vontade, amor ao Esfôrço pelo Bem Comum
e fé na Vitória final.

, E' nesta Escola que él" Mocidade Portuguesa procura formar o

futuro cidadão) certa de que o Ressurgimento Nacional só pode
atingir completamente os seus objectivos, quando cada português ti
ver a conveniente formação moral e patriótica, base de tôda a edu

cação cívica.
Foi porque se não pensou a valer no problema da educação, \,

que vimos converter-se em derrocada as diferentes tentativas feitas
no sentido àe salvar Portugal.

.

O que tem sido feito, a-pesar-das inúmeras dificuldades encon

tradas, dá-nos a certeza das enormes possibilidades da Nação.
Nestas Páginas verá o leitor' como os rapazes reagiram com al-,

ma de verdadeiros portugueses) e com entusiasmo de verdadeiros
novos ao que seus olhos viram e seu coração sentiu na visita à Ex

posição do Mundo Português e a alguns Organismos Corporativos /

da Província e Bairro Operário de Olhão.
Devem-se as Páginas da M. P. aos esforços do Sub-Delegado

Regional da M. P. em Faro, Dr. A. Martins Afonso, que com gran
de espirito de sacrifício foi o animador das excursões, dos concur

sos de relatórios e da sua publicação.
Justo é salientar a gentileza com que o Director do ( Povo Al

garvio» correspondeu ao meu apêlo, pondo à disposição da M. P.
as colunas do seu conceituado jornal, e prouvera a Deus que o bap
tismo que recebem os jóvens escritores, seja começo de brilhantes
carreiras ao serviço do Ressurgimento Nacional.

*
* *

Quanto ao leitor, que porventura não conheça ainda bem o va

lor. educativo da M. P., ficará certamente conhecendo melhor as

enormes possibilidades da Organização) que precisa muito de ser

acarinhada .por todos os poriugueses, a-fim-de atingir o desenvol-
vimento a que tem jus.

'

E, como a M. P. é criação do Portugal em Renovação, terá o

leitor compreendido melhor aquela frase de Salazar, quando se re

feria às muitas revoluções sangrentas que rebentaram em Portugal,
tão impregnadas de ódio quanto vazias de ressurgimento: muitas
revoluções) nenhuma Reuolução,»

Alberto da Silveira �amos

Delegado Provincial' da M. P. no Algarve
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"Mais e melhor: I�������������A '�MaaIDADI
raITVIUISA')mais, ate sarem todos;

nalher até saram um,

pOF j oFfuga!»
SALAZAR

Chefe da Revolução Nacional

do outras nações. Démos à Eu
ropa: Sábios, Santos, diploma
tas, letrados, poetas, artistas gue,
sábiamente, desempenharam, pe
lo velho continente fora, cargos
de elevada categoría. .

E' indescritivel êsre pavilhão.
A viágem aérea de Gago Couti
nho e Sacadura Cabral, a nossa

acção no Oriente, enfim, tudo do

gue há mais nobre, mais belo,
mais educativo, mais patriota
para urn português de hoje.
Momentos .

depois, encontrei
me na Sala de 1940. A um lado,
um conjunto formidável de 'ban
deiras de todos os sindicatos.

portugueses. Pelas paredes, a

exérinha portuguesa unida ao

marcito e à legião confraternizan
do alegremente. Por todos os la
dos se vê a obra de Salazar. Por
tôda a parte se bebe Civilização.
Os outros pavilhões também

eram lindíssimos. O pavilhão de
Lisboa era o mais luxuoso. Infe
lizmente, -o. tempo era pouco e

escasseava cada vez mais, de
modo gue tinha de apressar o

passo. ,

Quem' entrar no pavilhão de

Lisboa, pelo pátio interior, encon
tra-se diante dum pelourinho e

de uma cidade em baixo-relêvo
construida sôbre urna das pare
des, maravilha das maravilhas
até então nunca edificada. Nêste
pavilhão, o luxo, a arte, o bom

gôsto, encontrarn-se a cada passo.

* * *

Estava marcada. para o dia 24
a nossa partida da Exposição.
Ao pensar nisto, um grande

desgôsto, abrasava-me o peito.
. Nêsse dia, fui ver o velho Con
vento dos Jerónimos gue. altivo,
olha o nobre Tejo, e chora com

êle relembrando as belas 'horas
das partidas das naus para os

últimos descobrimentos e viagens ..
I E'le vê, com desgôsto, a sua

volta il solidão, e só ele relem
brará o famoso centro de vistas
e de História, que o

,
rodeou e

amimou durante 7 meses, por
que os homens esquecem fácil:
mente o passado com ânsia de
verem o futuro.
Nêsse mesmo dia, visitei o

Jardim Colonial, com todos os

aspectos da vida exótica que
ampliam e matizam o Mundo
Português; raças variadas falan
do a nossa lingua e em espiritual
crescimento il sombra da nos

sa bandeira, são à continuação
presente daquele esfôrço, a actua

lização persistente da missão
histórica de Portugal.
Ao pôr do sol, que se escondia

cada vez mais entre - as nuvens,
vi a Exposição do Restelo , do
alto do Padrão do Infante. Tinha
se uma vista maravilhosa, os

automóveis pareciam caixas de,
fósforos, as .p·essoas, formigas,
a Nau uma casca de nóz artisti
camente trabalhada e fundeada
na sua doca. Mais além, a Esfe
ra que parecia mais um bólide
do que um pavilhão.
Foi já quasi ao lusco-fusco que

eu visitei o último Paviihão-A
Nau. Com trajos da época, al
guns homens ensinavam o carni
nho. Leí. estavam os velhos ca

nhões, lá estavam os velhos uten

sílios de Vasco da Gama. Andar
dentro dêste navio, que tem no

chapireu as armas nacionais e

lançou a amarra aqui a Jusante
do Rio, é como entrar nu

ma estampa antiga, ou numa

espécie de País de Maravilhas e

depois circular num ambiente de
há trezentos anos, entre o esplen
dor dos doirados, o brocado das
paredes, o tauxiado das arcas,
nêsse misto de riqu�za e descen-

II CARLOS FONCK
Director Geral da Exposição Internacional de Bruxelas

J _

e que os Filiados da M. l?
viram e SENTIRAM. na 'ExP9SiÇãO do 'Mundo Português

(No interior de qualquer dêsses pavi
lhões tudo respira ânsia de viver, de se

alargar, de espalhar por todo o mundo
uma fé e tim império.»

Tálio EvanaeIista
-

«Ao sair dessa cidade luz quadro sin-
tese e imagem perfeita duma vitória irnor
tal, nós �imos num 'esta,do de alma

que só os que como eu sentirarrr podem
avaliar. E' tanta a alegria e o orgulho, e
talo pasmo e comoção que até o mais
frio e indiferente dos temperamentos, sen
te na alma um sôpro quente, a incendiar
o sangue e a sacudir o espirito.»

Fernando Moul'a Soa,res
--

« Não é a impressão do que VI, mas

sim o que senti.
Ao olhar lá para o alto, para a auste

ra figura do Infante, senti-me pequeno, de

pois grande e forte, ao ver lá ao longe, a

fachada imponente. dos Jerónimos. Houve
momentos em quê .senti que o mundo era

meu, que era Português.
,

_ Depois, ao passar para a actualidade,
ao ver e compreender o que fizera e o que
desejava fazer o Estado Novo, senti fôr
ças para honrar os antepassados, acom

panhando os presentes. Sentia-me orgu
lhoso do presente, sentia-me orgulhoso de
ser PORTUGUÊS.»

AnaIide Guerreiro
-

(CPoder-se-ia resumir nestas duas fra-
ses-s-eHistória de Portugal» e «Mundo
Português-o alto significado da Exposi
ção de Belem porque ela mostra através

dos artísticos e belos pavilhões, levanta
dos orgulhosamente por mãos de portu
gueses, o que foi o nosso passado de gran
deza e tõda a obra civilizadora dos por-
tugueses.»

!)ominsos Raimundo

«No primeiro dia de visita, sentia-me
deveras pequenino, perante as figuras gi
gantescas de Afonso Henriques 'e Infante
1). Henrique.
• ' ••••••••••• ' •••••••••••• t_ ••••••••

A visita, ao Portugal moderno, deixou
-me maravilhado, com o revolucionarnen
to que se operou, na Nação, nêstes últi
mos anos.

Então senti-me novamente forte.
Compreendi que Portugal, para come

morar vitórias e feitos heroicos dos seus

filhos passados, tinha que se considerar
completamente restabelecido e forte, para
não se envergonhar daqueles que outrora,
arriscaram a vida, para o erguer, bem

alto, perante o olhar espantado, do mun

do inteiro.»
Itoaério Pinto

-

«Nos fomos admirar o esfôrço dos por
tugueses do passado ,e do presente. Admi
rar aquêles (cque por obras valorosas», com
sua coragem e sangue, tinham conservado·
e legado o Portugal de hoje.»

António Gom.s Barroso
-

(cÊste monumento ao Infante tem qual-
quer coisa de semelhante aos Lusíadas.»

Franoisoo Moduto

farto dos nossos séculos áureos.
Um momento, supomos que o

vente seja de feição, que a ân
cora vai ser subida, a marinha
gem vai trepar pelas enxárcias,
soltar as gáveas e as velas e lar

gar com rumo desconhecido,
para uma viagem acidentada de
muitos meses. Receamos que os

regulamentos de bordo, tam se

veros, se oponham a que -êste

rapazito continue aqui, a vender
biscoitos e cálices de vinho do
Porto, ainda que seja nesses be
los copos antigos, brancos, doira
dos, de prata lavrada, dum cris
tal vagamente mordido pelo bo
lar e, tememos ainda, que o

corsário mouro, tam caracrerís
treo, com uma perna de pau, de
harba cerrada,' vá roubar aquele
valioso tesouro, apoderar-se da- '

quelas colecções de moedas de
oiro portuguesas tam sabiamente
dispostas, ou vá subtrair aqueles
valiosos diamantes e pedras pre
ciosas brilhando, com mil côres,
ao Sol que declina.
Mas a ilusão desfaz se; a Nau

está quieta, no seu pacífico lago,
a Exposição está ali, os visitan
tes continuarn a descer e a subir
muito calmamente. Tudo conti
nua no seu lugar, para dar gló
ria a Salazar, Glória a Portugal.
Franoisoo to.. ludbio Soarei

..

A Exposição do
MundoPortuguês
Seu significado Nacional

Grupos de portuguesea=-desde
os missionários da Fé, até aos

cavaleiros, pintores, astrónomos
=todos, simbolizando a vontade
enérgica e sabedora duma Raça,
erguem-se em direcção ao mar,
alicerçado no qual. Tomaz Ri
beiro não hesitou escrever:(CONCLUSÃO DA 2.a PÁGINA)

«Portugal de 1940». Não é, ce;.
tamente, mais um meio de pro-

. paganda política do Estado No
vo. Não! Quis, apenas, afirmar.
-se qu� os portugueses de hoje
são dignos dos - seus antepassa- Subimos, agora,· ao Padrão
dos, e gue QUEREMOS conti- dos Descobrimentos, nêsse ele-
nuar a nossa missão histórica, vador discreto e tímido que nem

para não sermos um daqueles tôda a gente descobriu, e eis-nos,
túmulos de mortas civilizações suspensos no ar, olhando o pa-
gue já sairam da História, para norama, absortos e maravilha·'
entrar na Lenda. dos.
"A Europa-c-corno afirmou o E - milagre sublime! - aquilo

sr. António Ferro-tem de con-1 que o esfôrço humano não pôde
tar hoje com Portugal, como já exprimir, dá-nos agora ° simbo-
contou na Idade Média e na Re- lo maravilhoso das reliquias que
nascença, E se tomos, ontem, avistamos. Dum lado, a velha
urna grande Nação descobridora, barra do Restelo, em cujas
somos, ainda hoje-Loiçarn bem areias passa ainda a ante-visão
os que teimam em julgar-nos pe- do Império. Do óutro, nas pe-
quenos!-uma das maiores na- dras sombrias dum mosteiro, a

ções espirituais do globo». Cruz de Cristo das nossas cara-
E o filme continua a correr... velas. E, como que a acompanha-
Damos alguns passos, e eis a las, no seu âmbito de expansão,

Nau «Portugal», obra admirável. surge o Tejo, rio sagrado nos
de reconstituiçãc histórica. Juno anais modernos da História Uni-
to, o Padrão dos Descobrimentos, versal.
monumento ao génio do Infante. O' Mocidade, ergamos os nos.

RaSluem, embora, Õ pátria, a tua história
Que, enquanto o mar bramir, quebrando serras
Ou brincar, nas areia�, em bonança
Hão-da falar de ti, PATRIA, descansa!

é O penhoF da Gontinui=
dade da �evoluGão.»

Doutor Marceno Caetano
Comissário Nacional da M. P.

sos olhos, acima dos pavilhões;
saiamos, do chão sagrado que
nos rodeia e deixemos o nosso

Espírito transpor o Tempo e in

tegrar-se nêste horizonte, aureo
lado de sangue e de luz-luz que
é vida e seiva nova!
E o filme continua acorrer ...
Só nos falta a Secção Colo

nial, evocação etnográfica e colo
rida das nossas colónias.
E' já noite! Os projectores

oferecem-nos cenas admiráveis.
Estamos na rua de Angola. Por
tôda a parte, a solidão a lem
brar-nos a Africa, ardente e de
serta. Viramos à esquerda, e pe
netramos na tipica rua de Ma
cau. E' a China misteriosa do

ópio e da cânfora, onde pode
mos apreciar os usos e costumes,
tam caracteristicos, dessa nossa

longinqua ponta de terra.

Por tôda a parte, há a Beleza
Natural. E o luar reflecte-se nas

águas tranquilas .dos lagos. Que
lindas côres, que espscráculo tam

admirável! Cama a, canto, um

artista ensaia as suas aguarelas
e prepara os seus primorosos
quadros.
E o filme continua a correr •.•

mas agora é mais lento-aproxi
ma-se do fim.
Só nos resta o Pavilhão das

Missões, em cuja igreja sobe
uma Cruz; cruz gue é um grito
de pedra, brotando dum claus
tro, como uma prece aos céus!
Eloquente demonstração de Fé ..
Levados pelo Ideal, ei-los os

missionários «a aportuguesarem
o mundo e a dilatarem a Fé»,
no dizer camoniano.

Que imponência! Parece que
um raio divino veio iluminar a

Cruz •.•
O semblante carrega·se de

tristeza e as lágrimas rolam
pela face macilenta. E ouve-se o

carpir fúnebre dum P. N. e duo
ma A. M.
E' meia-noite. A nossa visita

terminou. Uma alicerçada lição
de Fé e de Patriotismo nos ania
ma. Há perto de um século que
Herculano, uma pêna e um ca

racter; afirmou: «O êstudo do

passado e dos monumentos, que
nos precederam, é a ocupação
mais digna dos homens de bem».

E foi êste estudo que a Expo
sição ofereceu a nós, à geração
que sobe os degraus da Vida.
E' que-como disse o dr. Au

gusto de Castro-mão bastam a

lição do Passado e a afirmação
do Presente. Ha alguma coisa
mais alta ainda: é o Futuro!»
Nesta hora amarga para a ve

lha Europa cristã, a lição dos
Centenários visa mostrar que,
por amor da Pátria e por amor

de Deus, estamos dispostos a

passar os mesmos trabalhos, a

travar as mesmas lutas, a sofrer
idênticos sacrifícios, que os nos-

sos antepassados. ,

Queremos escrever novas pá
ginas de história; Queremos
abrir um novo futuro, às gera.
ções vindoiras, orientados pelo
eterno diadema da nossa augus
ta Raça: DEUS e PATRIA que
se fundou numa só palavra, pa
lavra que comunga da mesma

Eternidade: Portugal!!!

fosé �aulo Fernancles Nun••

C(Qualquer Exposição Inter

nacional está para a Exposição
do Mundo Português como uma �

jactura comercial p a r a um

Poema ÉPic'o.
PIERRE GOLMAERE
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.NÃO DÊ MAIS VObTAS AO MIOhO.
As suas compras de tecidos de Lã e Algodão
Ordene que só sejam feitas na COMPETIDORA

De JOSÉ AUGUSTO NEVES
E' a Casa que melhor serve,

Maior Sortido de Fazendas para Fatos
Aos mais baixos preços do mercado
Isto só nesta casa V. Ex. a consegue
Sem prejuizo para a vossa bolsa

.

Visite V. Ex.a esta Casa a título de experiência
Onde encontrará a «Verdade dêste anüncto».
Islndas.colecçñes dos mais variados artigos de algodão
Tendo sempre as últimas novidades em CASEMIRAS
Artigos comprados directamente nos Fabricantes
Sem neq;essidade de intermediários

Atenda V. Ex. a poi's com a máxima atenção
O anúncio que lhe fazemos desta Firma

Muito lucrará em fazer nela as suas compras
Interessando a sua bolsa e haveres

'

Onde o seu proprietário
lJimitando-se a um pequeno lucro
() aguarda para at�nder

PRACA DA REPÚBLICA_" .TAVIRA

His Master's
Gnnha & I Dias, L.da
s - n�A �A �IEEn�ADZ -10

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
Yanda dB tabaco B fosforos

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedoras

,

Trespassa-se
(Em Amaro-Gonçalves)

Em renda, ou meias uma oti
ma casa de negocio, que eon..

tem fazendas, merciarias e ta

berna e mais dependencias
Tambem deixa algum capital a
5%.

Quem pretender dirija-se a

J. Rodrigues Emilio.

COMARCA DE TAVIRA

1\NUN�IE)
2." PUBLICAÇÃO

Para os efeitos legais se anún
cia que por sentença de 31 de
Maio último, que transitou em

julgado, foi decretado o divórcio
difinitivo, por comum acórdo,
dos conjuges Maria Lihània Gil
Madeira Pires e António Augus
to Pires, proprietários, residen
tes nesta cidade.

Tavira, 14 de Julho de t 94L

O, Chefe da 2. a secção
Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito, Substitute
. Manuel Simões da Costa

Voice

Dr. I Morais Simão
CLÍNICA GERAL

Cirurgia, Partos e Dentes
eonsultas elas 15 às 18 horas

, 'Rua cla Iõiberdade

'rAVIRA,

PROPRIEDADES
Arre[!.dam-se as do sr. capi

tão Filipe Ribeiro denominadas
Poço dos Passares, Capelinha,
M�to, Vale Formoso, e as cou

relas Pontão, Pego da Cruz, e

Comprida. Dirigir propostas em

carta fechada a Sebastião Trin
. dade da Franca-Tavira.

Milicianas
Alugam-se quartos na calça

da da Galeria n." 7-Tavira

. Mendonça Freitas
ADVOGADO

o melhor e
. v·

mars econorm-

Vende-se
Um predio situado na rua

dos Torneiros, 27-31.

. Dirigir propostas em carta

fechada a esta redação,

�asas

,

/

Rua da Liberdade

Feno
Compra-se. Horta das Canas

-Tavira.

Vende-se na Rua do Rego,
com os numeros 19 e 21. Tem

quatro compartimentos e quin
tal. Tratar com Luiz Filipe Mon-

.

teiro Santos-Praça Z acari él s
Guerreiro-s-Tavira .

, F'

A'N U N C'il O

a) U8 acções da Companhia de Pescarias Balsense no Al
garve, sociedade anónima de responsabilidade limitada, com
séde em Tavira, avaliadas em 70.800$00.

b) 173 acções da mesma Companhia, avaliadas em 103 800$.

c) 6 acções da Companhia de Pescarias do Algarve, socieda
de anónima de responsahilidade limitada, com séde em Fa
ro, avaliadas em 9. OOO�OO.

/

d) 17 acções da Companhia de Pescarias Barril ou Três Ir -

mãos, sociedade anónima de responsabilidade limitada,
com séde em Tavira, avaliadas em 10. �OO$OO.

e) ,50 acções da Companhia de Conservas Balsehse, socieda
de anónima de responsabilidade limitada, com séde em

Tavira, avaliadas em 2.500$00. .

I

.

Os títulos a que se refere a alínea a) pertencem 'ao sócio desta
firma Sr. José Pires Cansado e os demais títulos ao sócio Sr. Jai ..
me Pires Cansado.

A vendá será feita por lotes ou em globo, conforme o signará
rio julgar mais conveniente.

Tavira, 30 de Junho de i94i.

O Comissário do Governo,

losé Valeriano da Glória Pacheco

co aparelho do mundo,
para baterias e tôd as

as correntes.

A pronto e. a prestações
VENO.E

'Francisco Padinha Raimundo

Rua do Poço do Bispo, �o

� ue balo aparelhe
,«PHILIPS»

A VENDA. '

no Cunha & Dias, Lda.
TA.VIRA

Se é económico prefira um aparelho Philips!

Um PHiLIPS faz a alegria dum larl...

Vendem-se em Tavira: uma" - -,

na rua Miguel Bombarda. n. Oe �
e,4, e outra na rua D. Paio Pe-
Its Correia, 9; ambas com

quintal.
Trata-se com Damião de

Vasconcelos, em Tavira, rua Mi
guel Bombarda, f O.

Ver¡de-se 'OU
arrenda-se

Um prédio com oito compar
timentos e 2 corredores, jardim,
hortas, nora, tanque, palheiro e

pocilgo, na rua Almirante Can..

dido dos Reis, junto á igreja da
Senhora do Livramento.

Recebe-se ofertas e dão es

clarecimentos na Avenida L° de
Maio n." 24.

o C!omissário 'elo Govêrno junto ele t. C!ansacilo & et.a,
casa bancária irregular eem séd� em Tavira:

Faz público que, no dia i4 do próximo mês de Julho,pel as ca

torze horas, na séde desta firma, na rua da L'berdade, n.08 3i e

33 desta cidade, proceder-se-á ao leilão dos seguintes bens, pelo
processo de liquidação da dita firma e dos haveres dos sócios or-

,

denada pelo Ministério das Finanças, a, saber:


